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Resumo 
O primeiro objetivo da Geografia é explorar e explicar o espaço geográfico. A ciência moderna necessita 
de um corpo teórico, e não de uma obsessão de classificação, ou seja, existe a necessidade de um modelo 
epistemológico com o qual se defina teoricamente o seu objeto, trabalhe com conceitos e se estabeleçam leis. 
Para que se compreenda a posição atual do geógrafo, principalmente do geógrafo físico, é importante entender 
como se processou a evolução dessa ciência e quais os conceitos fundamentais pelos quais ela se rege. Neste 
trabalho discutem-se alguns problemas inerentes ao seu estatuto epistemológico, pretendendo-se contribuir 
para a compreensão de alguns conceitos e tendências evolutivas que estão na base da ciência geográfica, e 
mais especificamente da Geografia Física. Pretende-se, igualmente, destacar a importância da Geomorfologia 
na formação de base de um geógrafo, tendo como intenção provocar a reflexão e, ao mesmo tempo, suscitar uma 
tomada de consciência sobre a relação que existe entre a sua formação teórica fundamental e a sua atividade 
prática futura. 
Palavras-chave: geografia, geomorfologia, epistemologia, conceitos, espaço geográfico.

Abstract
The first aim of Geography is to explore and explain the geographic space. Modern science requires a theoretical 
rather than an obsession with classification, ie, there is a need for epistemological models that defines the 
theoretical objects, work with concepts and establish laws. In order to understand the current position of the 
geographer and more specifically the physical geographer, it is important to understand, how is the evolution 
of this science and what the fundamental concepts by which it falls. In this paper we discuss some problems 
inherent in their epistemological status intend to contribute to the understanding of some concepts and changing 
trends, which are the basis of geographical science and more specifically of Physical Geography. The aim is also 
to emphasize the importance of geomorphology in the basic training of a geographer, and intended to provoke 
reflection and at the same time, raise an awareness of the relationship that exists between the fundamental 
theoretical and his future practical activity. 
Key words: geography, geomorphology, epistemology, concepts, geographical space.

Resumen
El primer objetivo de la Geografía es explorar y explicar el espacio geográfico. La ciencia moderna tiene que 
desarrollar un modelo teórico-conceptual y no una obsesión con la clasificación. Así que hay una necesidad 
de desarrollar un modelo epistemológico que define su objeto de estudio, para desarrollar sus conceptos y 
establecer sus leyes. Para comprender la situación actual del geógrafo y más concretamente el geógrafo 
físico, es importante comprender su evolución, y cuáles son los conceptos fundamentales por los que se rige. 
En el presente trabajo se discuten algunos de los problemas inherentes a su epistemología, tengo intención 
de contribuir a la comprensión de algunos conceptos y tendencias evolutivas, que son la base de la ciencia 

ISSN: 1984-8501 Bol. Goia. Geogr. (Online). Goiânia, v. 34, n. 3, p. 423-441, set./dez. 2014



424B
G

G O contributo da geomorfologia para a compreensão da construção do espaço geográfico: ...

António Souza Pedrosa

geográfica y más concretamente de Geografía Física. Se pretende también destacar la importancia de la 
geomorfología en la formación básica de un geógrafo, con la intención de provocar la reflexión y al mismo tiempo, 
aumentar la conciencia de la relación entre la parte teórica y su actividad práctica.
Palabras clave: geografía, geomorfología, la epistemología, los conceptos, el espacio geográfico.

Introdução

O primeiro objetivo da Geografia é descobrir e explicar o espaço 
geográfico. Os tempos pré-científicos caracterizam-se por formas de ex-
ploração e de inventário, enquanto a ciência moderna necessita de um 
corpo teórico, e não de uma obsessão de classificação. Ou seja, existe a 
necessidade de um modelo epistemológico em que ela defina teoricamente 
o seu objeto, trabalhe com conceitos e estabeleça leis; a partir do momento 
que a lei estiver cientificamente provada pela teoria, passa-se à fase da ve-
rificação. É, assim, que se pode “verificar teoricamente as experiências”, 
afirma Koyré, e não o inverso.

A Geografia, entendida como ciência da Terra e dos Homens, tem 
como objeto teórico o espaço; por conceito, a escala, a distância etc.; e por 
lei, por exemplo, a distribuição dos centros urbanos segundo uma hierar-
quia de serviços terciários. Essas leis explicam as configurações espaciais 
tipo e descrevem o funcionamento dos sistemas espaciais. A Geografia é, 
assim, indubitavelmente a ciência do espaço.

Para que se compreenda a posição atual do geógrafo, e mais especi-
ficamente a do geógrafo físico, é importante entender como se processou a 
evolução dessa ciência e quais os conceitos fundamentais pelos quais ela 
se rege. Neste trabalho discutem-se alguns problemas inerentes ao seu es-
tatuto epistemológico, pretendendo-se contribuir para a compreensão de 
alguns conceitos e tendências evolutivas que estão na base da ciência ge-
ográfica e, mais especificamente, da Geografia Física. Pretende-se, igual-
mente, destacar a importância da Geomorfologia na formação de base de 
um geógrafo, tendo como intenção provocar a reflexão, e ao mesmo tempo 
suscitar uma tomada de consciência da relação que terá de existir entre a 
sua formação teórica fundamental e a sua futura atividade prática. 

A construção do espaço geográfico: a dinâmica entre os fatores naturais e sociais 

O trabalho quotidiano de geógrafo não consiste unicamente em te-
orizar ou determinar as leis do espaço, mas também em intervir nesse 
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mesmo espaço para resolver os problemas que a sociedade lhe coloca. Não 
há prática sem conhecimento teórico. Perante essa perspectiva, a validade 
de um juízo advém da sua justeza teórica, assim como da sua eficácia 
para resolver os problemas espaciais, socioeconômicos e ambientais que 
a própria sociedade coloca. Para isso, ele consulta todos os indicadores 
disponíveis que possibilitam a compreensão da dinâmica do espaço ge-
ográfico: fotografias aéreas, imagens de satélite, documentos estatísticos 
e cartográficos e outras fontes, nomeadamente, históricas, arqueológicas 
etc.; elabora perfis topográficos, cortes geológicos, determina os perfis de 
alteração, reconstitui os paleoambientes etc.; por fim, deverá transmitir os 
seus resultados às instâncias políticas responsáveis pela gestão e ordena-
mento do território, de modo a que seja tomada uma decisão.

Apesar de o geógrafo, e principalmente do geógrafo físico, agir na 
prática mais como um naturalista do que como um teórico, essas ações 
nunca devem dissociar-se uma da outra. Se existirem regras de funciona-
mento do espaço, são essas leis que irão decidir, mas o geógrafo, na sua 
tomada de posição, tem de conhecer os princípios do sistema para com-
preender as dinâmicas espaciais que lhe estão associadas. Só desse modo 
as suas previsões e sugestões são socialmente úteis, já que possibilitam 
uma escolha à sociedade. É esta que comprovará, depois, a validade do 
trabalho do geógrafo.

No entanto, não se pode confundir investigação teórica e desenvol-
vimento do corpo teórico de uma ciência exclusivamente com a descrição 
matemática dos fenômenos ou com o desenvolvimento de modelos, erro 
que somos tentados a cometer demasiadas vezes. Deste modo, pensamos 
que não é necessário utilizar números para estabelecer uma teoria. Uma 
lei estatística é justa em estatística. Não passa de uma simples confusão 
quando se tenta afirmar que o fenômeno que ela tenta medir ou explicar é 
comandado por essa regra estatística. Pode ser que a regra estatística des-
creva, convenientemente, o aspecto do fenômeno que se pretende prever, 
mas é necessária uma grande dose de platonismo para considerarmos que 
estamos a desenvolver teoria, quando estamos apenas a descrever o objeto 
que a teoria procura analisar e compreender (Pech; Regnauld, 1993). 

Já no século 21, Guillaume d’Okman (apud Pech; Regnauld, 1993) 
explicita bem o problema, ao afirmar que “o que é verdade num pensa-
mento não é verdade da coisa pensada”. Apesar de um hidrograma de 
cheia ser teoricamente justo, o conceito de cheia não se altera só pelo fato 
de estar gráfica e estatisticamente representado. A cheia resulta da conju-
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gação de diversos fatores, cuja compreensão e previsão passa pelo domí-
nio teórico do conhecimento da dinâmica fluvial, mas cujos efeitos não 
podem ser descritos pela lei em si, apesar de poderem ser avaliados pelo 
controle de especialistas. 

A teoria tem de ser capaz de entender o espaço geográfico. Não 
pretendemos, no entanto, dizer com essa afirmação que o corpo teórico 
que a geografia vem desenvolvendo possui sempre razão, embora também 
não signifique que o aparelho matemático se mostre incompleto ou que a 
inteligência artificial esteja ainda nos seus primeiros passos. A questão 
que se coloca de uma forma clara é que o meio geográfico é construído por 
todas as sociedades e por todos os processos naturais. Dizer que o espaço 
possui leis que se regem por uma teoria é estabelecer que existem leis que 
a sociedade ou a natureza devem seguir para criar o espaço. É dar aos 
geógrafos que conhecem essas leis o enorme poder de dirigir a sociedade 
para mostrar-lhe o que ela deve fazer do espaço. É privar a instituição 
política do direito de planear o seu quadro de vida. É, por fim, um desvio 
platónico celle de roi géographe (Pech; Regnauld, 1993).

A ciência geográfica mede, utiliza as leis, elabora algumas para pre-
ver os efeitos dos diferentes processos, já que pensamos que é possível 
apreender teoricamente cada um dos processos e as suas inter-relações. 
Neste aspecto, a Geografia apresenta as características de uma ciência 
pura e dura. Pensamos, no entanto, que o conjunto de todos os proces-
sos e as suas inter-relações criam um espaço no qual o caos funciona 
como regra. O espaço não possui leis abstratas para opor-se ao trabalho 
dos homens. Ele não é senão uma construção submetida aos jogos sociais 
e ecológicos (ver Figura). O espaço é dinâmico, percorrido de fluxos de 
energia, de lutas, de poluições etc. Ele é produzido pelos processos sociais 
e naturais em interação.

Os processos podem, por sua vez, ser influenciados e muitas vezes 
modificados pela atuação do homem (erosão de solos, dinâmica fluvial, 
morfodinâmicas de vertente, comportamento dos elementos climáticos 
etc.), razão ainda mais forte para que a Geografia Física reforce a sua po-
sição no âmbito da ciência geográfica. De fato, se a erosão é um processo 
natural, torna-se cada vez mais uma produção social (Neboit, 1979; Gou-
die, 1990; Muxart; Cosandey; Billard, 1990). 

É segundo esse pressuposto que a geomorfologia é importante no 
contexto da ciência geográfica, já que os processos referentes à geodinâ-
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mica interna ou externa são, em parte, responsáveis pela dinâmica do es-
paço, razão por si só suficiente para que a Geografia não os possa ignorar. 

Os processos morfogenéticos, para além de serem responsáveis pela 
evolução natural das formas de relevo, também são capazes de influenciar 
o comportamento das sociedades. Deste modo, tudo o que diz respeito 
às questões ambientais deveria ser sempre encarado, por nós humanos, 
de uma forma cuidadosa e sistemática, e como tal estudado com probi-
dade, na perspectiva da realização do objetivo principal, que é a própria 
sobrevivência do homem, fato que, na prática, nem sempre acontece. E 
isto porque os problemas, em vez de serem encarados de forma global, 
visto que afetam toda a humanidade, em termos espaciais ou terrestres, 
intemporais, cósmicos ou universais, são considerados de modo limitado 
no espaço e no tempo, quase sempre com enorme egocentrismo, que se 
resume ao tempo restrito da vida da família, quando não pessoal (Cadoret, 
1985; Klein, 1993; Geist, 2005).

Figura: A produção do espaço geográfico
Fonte: Adaptado de Pech e Regnauld (1993).
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Essas duas concepções, globais ou abrangentes, localizadas ou 
restritas, distinguem duas perspectivas contraditórias de gestão do am-
biente que, afastadas pela filosofia dominante na sociedade da Revolu-
ção Industrial, estão condenadas pelo próprio homem a caminhar para a 
reconciliação. 

Pode-se, então, dizer que, até há poucos séculos, o comportamento 
da humanidade baseava-se numa perspectiva natural, sistêmica ou ecoló-
gica de perpetuidade, pouco dependente das intervenções do homem de 
então, que se pautava por um forte minimalismo e que não impunha al-
terações profundas à dinâmica natural. Só há pouco tempo iniciou-se ou-
tra fase, que se fundamenta numa intervenção profunda e cada vez mais 
ativa, de curto prazo, circunstancial e descuidada, e que deixou de ter em 
conta as regras ou os princípios naturais que se baseavam na identidade 
e na estabilidade e, como tal, na perpetuidade dos recursos do mundo em 
que vivemos. Hoje, apesar de ter aumentado a consciência ambiental, a 
maior preocupação continua a incidir no crescimento dos bens materiais 
de forma desenfreada, no aumento do lucro das empresas e no reforço das 
economias.

Nesta segunda fase, podemos afirmar que a intervenção agressiva 
do homem se caracteriza por criar desvios ou disfunções, de maior ou 
menor amplitude, os quais podemos considerar como as marcas recebi-
das por herança de gerações anteriores ou adquiridas por mutações rela-
tivamente circunstanciais. As causas mais frequentes relacionam-se ao 
regime alimentar, às deslocações cada vez mais frequentes, ao conforto 
material exagerado e luxuoso e às condições de trabalho em ambientes 
desgastantes e que, pelo cansaço físico e mental, levam à angústia que 
atinge o equilíbrio do sistema.

Nos dois últimos séculos, correlacionado com a filosofia judaico-
-cristã do norte da Europa, responsável pelo grande surto de tecnologia 
e crescimento material, a capacidade física de intervenção do homem no 
ambiente foi multiplicada por fatores tão elevados quanto imprevisíveis. 
Essa situação permitiu a revolução urbana e industrial e o aumento, até 
então inconcebível, da produção, do consumo e da riqueza de alguns, ma-
nifestada de uma forma individual ou mesmo estatal. Daqui resultaram 
formas de capitalismo neoliberais, ou então de capitalismo de Estado, 
extremamente predadoras, nomeadamente no que se refere aos recursos 
naturais e ao ambiente em geral, arrastando consigo novos problemas de 
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ordem social. Compreende-se que, na situação de antagonismo Homem/
Ambiente, que se acentuou com esse novo modo de vida, tenham sido 
traçados caminhos cada vez mais divergentes e conflituosos entre os inte-
resses do Homem e a sustentabilidade da Natureza. No Planeta Terra, tudo 
se interliga e a capacidade de recuperação e reciclagem do planeta, que até 
há bem pouco tempo se acreditava inesgotável, já demonstrou de forma 
evidente as suas limitações, começando-se a atingir em todo o sistema 
diversos pontos de ruptura (Guilhot, 1991; Bailly; Ferras, 1997; Neboit-
-Gutman, 2004). 

Percebe-se, portanto, que o estudo das relações/interações entre as 
necessidades (ou exigências) do hóspede – o Homem, ao qual acabamos 
de nos referir – e as reservas dos materiais armazenados na dispensa da 
hospedaria ou do hospedeiro – a Terra – deveriam fazer parte dos vá-
rios níveis de ensino, com o intuito de divulgar o conhecimento, o que 
permitiria a sua assimilação e interiorização e, como tal, o respeito pela 
natureza e por todas as questões ambientais. Em não sendo assim, gera-se 
uma situação de conflito, decorrente do comportamento do elemento mais 
ativo e menos conformado, que é o hóspede, o que dificulta a manutenção 
do sistema em equilíbrio dinâmico que se desejaria perpétuo ou sustentá-
vel (Marsh; Grossa Jr, 2001; 2005). Hoje, apesar de a palavra “sustentável” 
fazer parte do léxico e dos discursos dos profissionais de economia e da 
política, não significa que as suas ações, atuações e decisões estejam em 
concordância com o seu significado. 

O ambiente não pode ser reduzido a uma questão de poluição, ru-
ído, resíduos sólidos, esgotos e de abastecimento de águas, como preten-
dem alguns negociantes do ordenamento, em nome do crescimento ou 
do urbanismo, em nome da modernidade ou da industrialização, ou em 
nome da criação ou da salvação de postos de trabalho. O ambiente deve 
ser encarado em toda a sua complexidade de conexões e inter-relações, e o 
homem, ao perseguir o seu ideal de uma melhor qualidade de vida, tem de 
compreender que só potenciando a diversidade (social, cultural, biológica, 
ambiental etc.) pode chegar a um desenvolvimento equilibrado, que con-
duza a uma maior valia da natureza e do próprio ser humano. O Homem, 
como agente da mudança na Natureza, cria a paisagem, dando-lhe forma, 
força, matéria e funcionalidade onde ela própria exige ser um espaço con-
tinuum de diversidade, combatendo, desta maneira, a sua própria simpli-
ficação e uniformização. A história da humanidade é, em larga medida, a 
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história da nossa relação com a natureza empestada de mudanças, de cri-
ses, de paradigmas, de visões do Mundo que se foram sucedendo (Daveau, 
1980; Veyret; Pech, 1993; Derruau, 1996; Defries; Asner; Houghton, 2004). 

Nesta perspectiva, as estruturas biogeofísicas do espaço, como 
suporte em que se alicerça a construção do território, condicionam de-
cisivamente as estratégias de implementação e desenvolvimento das ati-
vidades humanas. As características de ordem geológica, topográfica e 
geomorfológica, assim como as propriedades específicas dos solos, da rede 
hidrográfica e do clima em nível local e regional, constituem fatores de-
terminantes da organização dos espaços de fixação humana e, como tais, 
dos espaços produtivos que constituem a base dos sistemas econômicos 
e sociais.

A crescente artificialização dos espaços de vivência das comuni-
dades humanas incrementa a sua impreparação, exposição e vulnerabi-
lidade em face dos diferentes tipos de fenômenos. Como tal, as relações 
entre o homem e a morfogênese deverão desenvolver-se segundo três 
pontos de vista: i) a consciencialização do homem do poder efetivo que 
possui sobre a evolução da morfogênese, fato que o deverá obrigar, de-
finitivamente, a interrogar-se sobre a natureza das relações em nível de 
processos morfogenéticos elementares e das suas múltiplas combinações; 
ii) ao tomar conhecimento do funcionamento do sistema, o ser humano 
sente a necessidade de saber como as suas ações influenciam os fatores 
naturais e, daí, os processos morfogenéticos; iii a atuação que o homem 
exerce sobre a natureza não é uma entidade abstrata, antes pelo contrário, 
é uma realidade multiforme (Neboit, 1991).

A diversidade das situações regionais, sujeitas a riscos diferencia-
dos, leva a que se questione se o equilíbrio natural pode ou não colapsar. 
Nessa desigualdade de tratamentos, coloca-se o problema da relatividade 
do peso dos fatores naturais e dos fatores humanos, ao mesmo tempo que 
é necessário encarar esse fenômeno sob diversas escalas temporais e es-
paciais (Neboit, 1991). A presença do homem na Terra é o resultado de um 
compromisso dinâmico entre as suas necessidades fisiológicas e culturais 
e a exploração dos recursos naturais existentes, mas a vida transcende lar-
gamente a espécie humana – que é, apenas, uma das espécies existentes, 
a mais recente e, porventura, uma das mais vulneráveis. 

Ao longo da história do planeta, constata-se que o homem não é o 
primeiro ser vivo a modificar o meio ambiente ou a provocar variações 
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nos elementos climáticos: há muitos milhões de anos, as algas marinhas 
modificaram profundamente a composição da atmosfera, liberando oxigê-
nio, que constituiu um veneno letal para os microrganismos com metabo-
lismo sulfuroso que existiam ao ar livre. Esse fato prova que a evolução 
progressiva, de efeitos cumulativos, mais cedo ou mais tarde atinge um 
ponto de ruptura, já que não existe na natureza crescimento contínuo acu-
mulado. O mesmo pode acontecer com a ação do homem sobre a natureza 
se ele continuar, como nos últimos séculos, a exercer uma ação contínua 
e persistentemente agressiva sobre o ambiente, ao contrário da sua inicial 
posição, quando se pautava por métodos essencialmente defensivos na 
procura da sua própria sobrevivência (Pedrosa, 1997).

O Conhecimento geomorfológico e sua importância para a manutenção do equilíbrio 
dinâmico dos sistemas terrestres

A geomorfologia, entendida como o estudo científico das formas de 
relevo da superfície da Terra, é sem dúvida, como diz Tricart (1965), uma 
das peças mestras da ciência geográfica. Assim, sempre que se procura 
uma completa explicação de qualquer forma da Terra, há que se fazer uma 
descrição da sua figura geométrica e compreender os processos envolvi-
dos na sua gênese, bem como no seu desenvolvimento através do tempo. 

No entanto, não basta a simples descrição das formas de relevo; é 
fundamental também o conhecimento das características climáticas da 
região em causa, bem como o conhecimento das características tectôni-
cas, litológicas e biogeográficas, para compreender os processos morfo-
genéticos e, mais recentemente, a ação do homem, já que este terá de ser 
considerado cada vez mais como um agente geomorfológico ativo.

Assim, há de salientar-se a importância que os fatores estruturais, 
nomeadamente a tectônica e a litologia, possuem na formação e evolução 
das formas de relevo e, ainda, a sua influência na gênese e compreensão 
dos processos morfogenéticos (Feio; Brito, 1949; Blés; Feuga, 1981; Ollier, 
1981; Pedrosa, 1993). Por exemplo, o fator litológico relaciona-se com a 
maior ou menor dureza das rochas, reflexo da sua origem e das suas carac-
terísticas químico-mineralógicas. Deste modo, há determinadas formas 
que se relacionam sem qualquer margem para dúvidas com os diferentes 
tipos de rochas, tornando-se necessário conhecer o seu comportamento 
em função dos processos atuantes (Rebelo, 1975, 1991; Twidale, 1982, 
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1989; Valadas, 1984; Romani, 1984; Godard, 1987; Cunha, 1988; Pedrosa, 
1993; Ahnert, 1998). 

Mas não se podem colocar à parte todas as interações que 
existem com o comportamento dos solos e com a vegetação, já que estes 
condicionam de forma indubitável a existência e o comportamento de 
diversos processos morfogenéticos (Guerra; Silva; Botelho, 1999; Drew, 
1983; George, 1989; Brückner, 1986; Barrow, 2005, 2006). Acrescente-se, 
como já afirmamos, que a presença do homem e a sua ação sobre o territó-
rio é cada vez mais um fator de instabilidade. Na verdade, essa ocupação 
pode ter dois aspectos distintos: i) sem uma interferência expressiva; ii) 
com uma intervenção significativa, cujas implicações alteram as próprias 
condições naturais de ocorrência de processos morfogenéticos. Por exem-
plo, a abertura de estradas ou a construção de outras estruturas na base 
nas vertentes é, sem margem para dúvidas, uma das práticas que mais al-
teram sua dinâmica, contribuindo para um forte desequilíbrio a montante 
da intervenção (Pedrosa, 1994, 2012a; Rebelo, 2003; Lambin; Geist, 2006).

O estudo do meio físico, como objeto geográfico, é cada vez mais 
importante e necessário ao próprio homem, já que sempre foi e continuará 
a ser o suporte das sociedades e das atividades humanas (Bailly, 1978; 
Pedrosa, 1994, 2012b, 2013; Slaymaker, 2000; Pereira; Pedrosa, 2012). O 
suporte físico do espaço geográfico tanto pode constituir-se em um risco 
como apresentar-se extremamente frágil. O seu estudo e, por conseguinte, 
a compreensão do seu dinamismo levam, certamente, a uma gestão mais 
racional e quiçá mais correta do território, cujo objetivo final será não 
só a previsão dos riscos, mas também o desenvolvimento de sistemas de 
prevenção julgados necessários para aumentar a resiliência da sociedade. 
Podemos citar como exemplo: i) a proteção das populações contra diferen-
tes catástrofes naturais (sismos, fenômenos vulcânicos, ciclones tropicais, 
inundações, deslizamentos etc.); ii) a proteção das diferentes formas de 
poluição ou formas de degradação do meio natural, nomeadamente dos 
seus recursos naturais (Ramade, 1987; Rebelo, 1994, 2003; Bourrelier, De 
Vanssay; Deneufbourg, 2000; Strahler, 2001).

Entendidos dessa forma, todos os diferentes objetos geográficos 
são fenômenos que têm expressão no espaço. Deste modo, os meios natu-
rais e os fluxos naturais são, então, objetos geográficos de corpo inteiro; 
constituem sistemas naturais auto-organizados (Bak; Chen, 1991) e/ou 
caóticos, que se apresentam constituídos por elementos estáveis (litosfera, 
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atmosfera, hidrosfera, biosfera, antroposfera); encontram-se em interco-
nexão entre si, por meio dos fluxos de energia e de matéria; e instituem-
-se como os elementos dinâmicos caracterizados por forte instabilidade. 
Estão, ainda, organizados pela interconvergência de forças e de processos 
aleatórios e contraditórios, que podem levar a estádios momentaneamente 
equilibrados. É o caso das vertentes de montanha “ordenadas” pelo ho-
mem, que conhecem uma estabilidade aparente, apesar de um dado nú-
mero de fatos e fenômenos, como o forte declive ou a precipitação elevada, 
mostrarem-se favoráveis à instabilidade. 

Por outro lado, certos processos naturais possuem uma variabili-
dade periódica que se pode considerar normal (escoamento fluvial, marés 
etc.). No entanto, nessa aparente regularidade, podem surgir crises que 
conduzam a um comportamento caótico e desordenado da natureza – uma 
cheia, por exemplo. Podem existir, ainda, elementos que levem ao apareci-
mento de estádios críticos instantâneos, conduzindo a situações de risco 
grave. Estão nesse caso os sismos, os vulcões, os ciclones tropicais, entre 
outros.

A precisão com a qual se pode prever a evolução de um sistema 
dinâmico depende da precisão com que se conhecem as suas condições 
iniciais e as leis da sua dinâmica, fato que não é fácil de ser entendido por 
conta do funcionamento caótico do sistema (Gleick; 1987; Weber; DiGiano, 
1996; Clini; Musu; Gullino, 2008). A ação do próprio homem modifica o 
funcionamento normal do próprio sistema, e, dado que a sua ação é agres-
siva e continuada, a dinâmica do meio sofre sucessivas alterações, por 
vezes difíceis de apreender e que implicam uma constante atualização do 
conhecimento no que se refere ao comportamento e funcionamento das 
dinâmicas espaciais. Assim, o que pode ser verdade hoje, pode não ser 
verdadeiro amanhã.

Deste modo, os estudos de geomorfologia mais recentes têm-se de-
bruçado sobre o estudo dos processos morfogenéticos, procurando deter-
minar quais os fatores que influenciam o seu aparecimento e, ainda, o 
desenvolvimento de modelos que levem à compreensão do seu funciona-
mento, tendo como objetivo prever as consequências que podem impli-
car (Birot, 1981; Godard; Rapp, 1987; Rebelo, 1988, 2003; Lourenço, 1988; 
Cooke; Doorrnkamp, 1990; Weber;  Digiano, 1996; Marsh, 2010; Pedrosa; 
Pereira, 2011; Pedrosa; Rocha; Rodrigues, 2012). Deste modo, constata-se 
que esse objetivo fica a dever a diversas razões, que se prendem com os 
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interesses puramente científicos, mas também com a aplicabilidade que o 
conhecimento geomorfológico pode ter para as questões do ordenamento 
do território (Pedrosa, 1997).

A razão principal relaciona-se indiscutivelmente com o próprio 
objeto de estudo desta ciência, ou seja, as formas da superfície da Terra 
(Pitty, 1971), entendidas como o resultado de uma dinâmica em que os in-
tervenientes são múltiplos e as relações complexas. Depreende-se, então, 
que o estudo tem de possuir uma perspectiva morfodinâmica, na qual se 
interrelacionam as formas, os processos morfogenéticos passados, assim 
como aqueles que, atualmente, são responsáveis pela evolução das formas 
de relevo.

De fato, é importante conhecer como uma determinada área evoluiu 
no passado, pois esse conhecimento pode influenciar de uma forma muito 
direta a evolução atual (Pedrosa, 1993, 1994; Pedrosa et. al., 1997; Pedrosa; 
Martins, 2001, 2011; Eddy; Oeschger, 1993; Rebelo, 2001; Lambim; Geist, 
2006). Também o conhecimento sobre como atuam na atualidade os di-
versos processos pode ajudar a clarificar a maneira como se processaram 
no passado. Na verdade, esses processos, hoje, apenas podem ser dedu-
zidos pelas formas como originaram e pelos vestígios que deixaram. Tal 
como escreveu Rebelo (1981), é o estudo dos processos morfogenéticos 
atuais que possibilita o conhecimento do modo como evoluem as formas 
de relevo no seu conjunto e a uma escala suficientemente vasta. O seu 
estudo, todavia, tem de ser feito em uma escala cada vez mais pormeno-
rizada, para conhecermos os seus vários aspectos e as suas implicações, 
principalmente no que diz respeito não só às construções humanas, mas 
também aos custos sociais e econômicos.

Trata-se, no entanto, de um trabalho complexo, já que um sistema 
morfogenético não se reduz a uma simples soma de processos elementares. 
É necessário concebê-lo numa perspectiva dinâmica, ou seja, como 
um sistema de inter-relações entre os processos dominantes e os não 
dominantes, segundo um jogo de fatores que eles próprios controlam (Tri-
cart; Cailleux, 1965).

É esse tipo de relações que o geomorfólogo terá de identificar e co-
nhecer para formular alternativas que possibilitem ao homem uma me-
lhor utilização do território, quer nos aspectos de ocupação propriamente 
dita, quer no uso das técnicas que melhor se adequarem à sua exploração 
(Mahendrarajah; Jakeman; McAleeret, 1999; Fox, 2002). Assim, a geomor-
fologia pode contribuir para a manutenção do equilíbrio dinâmico respon-
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sável pela evolução natural das formas de relevo, evitando, deste modo, 
rupturas graves que ponham em causa o equilíbrio ambiental do sistema 
Terra, ou que representem situações de risco para o próprio homem.

Conclusão

Nessa perspectiva, a geomorfologia  pode proporcionar uma refle-
xão séria sobre questões que continuam a fazer parte do nosso quotidiano, 
abrindo novos cenários científicos, culturais e sociais que proporcionem à 
sociedade uma visão diferente sobre o próprio o espaço em que se insere. 
Desta forma, é no ordenamento do território que o contributo da geomorfo-
logia pode ter uma aplicação prática, colocando à disposição da sociedade 
o conhecimento teórico adquirido.

Se, de fato, entendermos o ordenamento do território como um con-
junto de ações ou estratégias localizadas num dado espaço para otimizar 
sua utilização, então não se pode esquecer que esse espaço possui uma 
dimensão física. Assim, o ordenamento do território tem como base o co-
nhecimento das formas de relevo e das características climáticas, hidroló-
gicas e biogeográficas da região, objetos de estudo da Geografia. Por isso, 
sem embargo de encontrarmos o geógrafo numa fase adiantada dos traba-
lhos de ordenamento – de modo a distinguir as insuficiências e desequilí-
brios de uma região, tendo em vista suprimi-las e modificar a paisagem –, 
teremos sempre de encontrá-lo na fase inicial, no momento da definição e 
compreensão dos suportes físicos (Rebelo, 1994). 

A condenação sistemática das ações antrópicas sobre o meio não 
se justifica. O progresso que marcou o desenvolvimento das sociedades 
impôs-se mediante a apropriação da natureza e, sem dúvida, esse fato 
continuará a verificar-se. Apenas, no nosso entender, não é admissível 
a sua sobre-exploração e “gestão” incontrolada, como as gerações de um 
passado recente o fizeram e nós ainda continuamos a fazê-lo. As gerações 
vindouras terão necessidade da natureza para continuar a apoiar o seu 
desenvolvimento. Cabe à geração atual iniciar uma gestão controlada das 
ações sobre essa mesma natureza, no sentido de preservar ou recuperar o 
que ainda é possível, e, sobretudo, deixar definitivamente de agredir essa 
mesma natureza de forma tão destrutiva (Pedrosa, 1997). 

Edgar Morin (1991) afirma que existe uma disjunção fundamen-
tal entre o homem e o mundo físico ou natural. O autor considera que o 
homem criou um estatuto de insularidade, tentando divorciar-se do seu 
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suporte natural. É claro que tal situação é insustentável e a investigação 
geográfica deve, como já o vem fazendo, integrar nos seus estudos as rela-
ções homem-meio (Drew, 1983; Brückner, 1986; Slaymaker, 2000; Lambin; 
Geist, 2006; Pedrosa; Herrmann, 2007; Steiner, 2008).

O geógrafo deve estar preparado para entender as interações exis-
tentes na superfície da Terra (estrutura, litologia, formações superficiais, 
pedologia, hidrologia, ocupação florestal, ocupação agrícola, ocupação 
urbana, rede de transportes etc.) que levem à compreensão da importân-
cia das dinâmicas espaciais, de modo a poder identificar os problemas 
e interpretar as ocorrências em termos territoriais e temporais, a fim de 
formalizar hipóteses de intervenção sobre o espaço geográfico. Nesse 
contexto, o trabalho do geomorfólogo passa pelo conhecimento e desen-
volvimento teórico que procura explicar as dinâmicas do suporte físico 
do espaço geográfico, ao mesmo tempo que deve definir estratégias de 
desenvolvimento e ocupação do território e produzir suportes gráficos e 
cartográficos com utilidade para o planeamento. 

Estamos assim de acordo com Hulbert (1995), quando afirma que os 
geógrafos devem se envolver de uma forma clara com a comunidade em 
que se inserem, de forma que os trabalhos de pesquisa e de sindicância 
não faltem, mas que não podem parar no ponto onde se deveria iniciar 
a sua aplicação, fato que ocorre com demasiada frequência. Atribui-se 
aos detentores a decisão da quase exclusividade do uso desse saber, ou 
seja, o da aplicação dos resultados dos trabalhos do geógrafo. Natural-
mente que cabe aos políticos o poder da decisão, mas esta não deve ser 
arbitrária nem o conhecimento que a geografia possui do território pode 
ser considerado “tabula rasa”. Os geógrafos devem, então, contribuir para 
o desenvolvimento de políticas alternativas, que fiquem à disposição da 
sociedade, possibilitando uma diversidade de escolhas entre as estratégi-
cas de ocupação do território, tendo sempre em consideração o seu equi-
líbrio dinâmico. 

Não existe disciplina melhor do que a Geografia para desvendar 
as inter-relações complexas natureza-sociedade, não somente para com-
preender, mas, sobretudo, para servir (Hétu, 2003). Para finalizar, e como 
afirmava uma afirmação de Hulbert (1995): “A Geografia pode medir as 
forças presentes e contribuir na modificação da relação de força que en-
volve o poder estabelecido, detentor tradicional da informação, e os cida-
dãos interessados”.
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